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[bookmark: _Hlk209166165]Grupo Casais aponta o Build to Rent e a Construção Industrializada como as respostas estruturais para a crise habitacional em Portugal

Braga, 29 de abril de 2026 – O Salão Imobiliário de Portugal (SIL) foi o palco escolhido pelo CEO do Grupo Casais para apelar à urgência de o setor imobiliário passar do discurso à execução na provisão de habitação. Na conferência “Build to Rent: Da Oportunidade à Execução”, inserida na primeira sessão Connect to Build, António Carlos Rodrigues destacou que o problema da habitação em Portugal é evidente, sendo marcado por uma falta estrutural de oferta face a um crescimento positivo da procura. 
Numa análise ao mercado imobiliário, o CEO sublinhou que a atração de capital não é o obstáculo, mas sim a necessidade de promotores que assumam o risco do licenciamento e de entidades que executem as obras. Para o Grupo Casais, a resposta estrutural a esta escassez passa pelo modelo Build to Rent – sendo esta nova parceria com a Sonae Sierra o primeiro Build to Rent 100% privado, em Portugal. Este formato exige uma mudança de paradigma no setor, passando o foco de construir para vender para construir para usar, privilegiando o ciclo de vida e a utilização contínua do edifício.
António Carlos Rodrigues explicou que o mercado de trabalho atual é muito mais móvel e líquido, o que colide frontalmente com a matriz tradicional portuguesa focada na propriedade, exigindo ao mercado uma nova capacidade de oferecer produto de arrendamento. Adicionalmente, o CEO alertou que a atual legislação se encontra desadequada para este novo modelo focado no uso, impondo regras rígidas, como lugares de estacionamento obrigatórios, que muitas vezes inviabilizam projetos direcionados para residentes que dependem exclusivamente da mobilidade urbana sustentável.
Para viabilizar o modelo Build to Rent de uma forma repetida e escalável, António Carlos Rodrigues foi perentório ao afirmar que sem a industrialização da construção, não haverá escala. O setor enfrenta uma crise demográfica severa na sua força de trabalho, visto que os profissionais na faixa dos 54 anos para cima, que representam 34% dos trabalhadores e são considerados os melhores mestres da indústria, irão desaparecer nos próximos 10 anos devido a reformas. Como estes profissionais não estão a ser substituídos na base por camadas mais jovens, torna-se impossível dar resposta às necessidades habitacionais do país utilizando os métodos tradicionais de construção.
A construção industrializada surge assim como a solução imperativa, requerendo previsibilidade no mercado para justificar os elevados investimentos em fábricas, mas garantindo, em contrapartida a redução ou antecipação dos prazos de entrega. O planeamento rigoroso exigido na fase de conceção traduz-se também em menos risco e em muito mais qualidade no produto final. Embora o custo atual de uma obra industrializada ainda se equipare ao da construção tradicional, assumindo como parte do investimento do setor – em fábricas, por exemplo - o CEO acredita que a massificação trará a tão desejada redução de custos no futuro.
A finalizar a sua intervenção, o CEO do Grupo Casais reforçou a importância de criar um ecossistema sólido de parceiros e fornecedores, destacando o lançamento da parceria com a Sonae Sierra, “para alavancar e acelerar o mercado Build to Rent em Portugal”. Num forte apelo à união do setor, António Carlos Rodrigues garantiu que “qualquer entidade que decida investir na industrialização ou no arrendamento profissional, não é vista como uma concorrente, mas sim como uma parceira, pois a criação de escala no mercado é fundamental para que, futuramente, as regras de licenciamento e impostos se adaptem à nova realidade da habitação.”




Sobre o Grupo Casais
A Casais foi criada a 23 de maio de 1958 e é atualmente um dos cinco principais players do setor da construção em Portugal. Opera em 18 países: Portugal, Angola, Alemanha, Áustria, Arábia Saudita, Bélgica, Brasil, Espanha, EUA (Texas), EAU (Dubai e Abu Dhabi), França, Gana, Gibraltar, Países Baixos, Moçambique, Marrocos, Reino Unido, Qatar. 
A empresa tem apostado na construção sustentável, com o desenvolvimento de vários projetos de construção híbrida, através do sistema CREE e da implementação de soluções off-site industrializadas. Com foco na inovação, sustentabilidade, desenvolvimento e tecnologia, “Well Built for Well Living” é o posicionamento e compromisso que o grupo assume. ´
Obteve várias distinções, como o Prémio Construir de Melhor Construtora em Portugal pela 7ª vez, mas também entrou no ranking de 75 Top Global Innovator da Built Worlds. Fechou o ano de 2025 com volume de negócio agregado a rondar os 1018 M€ – 468 M€ internacional, 550 M€ a nível nacional.
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